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no Collegio de Évora.
DADO AO P R E L O

Por huma devota de Santo Antonio, Religiofa no io-
hredito Convento.

W
L I S B O A.

N A  O FFIC IN A  D E FR A N C ISC O  DA S IL V A ;Anno âe M C l X L V I Í I .
Com todas as licençasn



’
• .  • • m  - -

t í j  5#  P " Í

O  ? O t M ü  .ã 3 " O  ?■.

' -«u ' *"*■* ®  ;
■* • r* t

• • • : .  , ■ * ' • <  - .  , ■ ' ■ •  ■ /  ■ ■ r .

' >  . '' , ' M i ,  ' ‘ 1 » * +  -  ' X .  ' ••■: ■' ■

.

, , IL̂JS . *•»
♦  v -  • ■ •

•* * H  **>

i Tpífi

*.V kHhWX \ í% 'f
. j t

- ** -• rv -• ’V«** •
,...« ■ *il ' - V.'A ., -V" ,‘ i  u . "ii- V ■<»■ “• •* .. / f



A

A O  G L O R I O S O
T H A U M A T U R G O  D A

G raça, credito de Portugual, e immoital glo­
ria de Padua , o fempre grande

SANTO ANTONIO
D E  L I S B O A .

DEDICATÓRIA*

VERENDOminha de-
ruoçao 3 e o meu desejo expor ao pu­
blico ejie DoutiJJimo Sermão 3 af-
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fenti feres Vós* o Patrono , debaixo 
de cuja protecção f  > 
para que o defendeffeis das 
dos Zoilos 5 e d a de dos
tarcos, porque nao teme 

folido 3 e tam bem provado ( ainda 
que novo ) que com raz^aõ em 
fo palavra fe cenfure $ pois nao cui­
dou [eu Auihor emfa 3
faliar critico 3 bufcar dspalavras 
da y nem em outros artifícios de que 
ufao muitos Oradores para fe faze­
rem attendiveis 5 mas fo em faliar de 
maneira 3 que todos 0 3
em bufcar affumpto proprio , que fem 
violência tirou do Evangelho 3 e em 
bufcar as mais genuínas provas 3 com 
que ficou tao folido 3 que fendo elogio 
predicavel y parece verdade infalliveL 
Bufquei fim a vofja protecção 3 porque 
a Zós fao devidos todos ejles obf tquios.

0 meu de&ejo
rao

A  minha devoção 3 e



rao os que influirão nefta impreífao : a 
minha devoção 3 porque ainda que 
nao tenho a floria de fer vof-
fa 3Jei 3 como aquellasempenhar-me
nos voflos elogios > o meu , por­
que tanto que ouvi pregar tao douto 
p a n e g y n c o 3 ajfentei nao fer ambicio­
na da dita que pojfuhi querendo que 
todos a tiveffem 3 fe nao ouvindo-o 3 
ao menos lendo-o. Se efle empenho s 
gloriofo Santo 3 nao for do vojfo agra­
do j porque exponho ao mundo todo o 
elevado de voffa grandena 3 que Vos 
tanto flnefles por occultar $ fei certa­
mente que 0 he do agrado de Deos3 
e dos vojfos patricios : dos patrícios y 
porque ajflm fe engrandece a fua pa- 
tria 5 de Deos 3 porque ajflm f  e 
menta a fua gloria.

•::> ' 2 V ■ 1 •;   ■ v- ' o w  O y <► ■ Nft 4 , Sjt V v •
.I <s "v

Â voíla mais hnmilde devota;
<• ■, t- L IC E N -
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L I C E N C .
Do Santo OiEcio. ]

./ '

C E N S U R A  DO M . P. M E S T R E
Fr. Thmotheo da Conceição, 

do Santo Oficio i

EMINENT. EREVEREN D . SENHOR.

O SermaÕ , que prégou o M. R . P. M. Fr. Joa-
chim de Santa Ánna, Eremita de S. Paulo , 

Doutor na Sagrada Theologia , e Lente no íeu Col- 
legio de Evora , na feflividade , que confagrao as 
Religiozas filhas de Lisboa do Convento da Sau- 
daqaõ de Monte* mór o novo ao meu glorioío San­
to Antonio, Juílre deíla Corte, gloria de Portu­
gal , admiraqaõ de Italia , fplendor de minha Re* 
ligiaÔ Seraphica , e titular infigne de minha San­
ta Província, hetaõ excellente , e tao admiravel , q 
me parece mais obra do Ceo , que da terra ; por. 
que o Teu Author foube nelle unir as razoens de 
Sermaó , e de Geneologia : de SermaÓ , porque nel­
le panegyrizou as fuas excellencias , e virtudes, 
que fez cá na terra ; e de Genealogia , porque pa­
ra gloria dos feus naturaes lhe defcobrio a fua def- 
cendencia lá do Ceo. Bem moílrou eíte Douto 
Panegyriíla que o meu Santo Antonio tinha a 
fua afcendencia em Deos , porque no Ceo lhe 
pôs a arvore da fua geraqao , e nafcimento. E co* 
mo lhe deo tao fubido nafcimento , naÕ podia dey- 
xar de fer a lto , e novo o íeu aííumpto, que cõ

ener?



Apoc. i i .  v. s-
íb. v. ç.Verí. Ara»bic.
Verí.Auhi.
opic,

ib. V, i6«

energia , e fem violência provoíí cotrí o Capitulo 
2 i. do Apocaíypfe , com o qual pode muy bem 
dizer: E c c e n o v a  facio omn Por eíla, e por ou­
tras muitas razoens , eu também com o mefmo íu-’ 
gar o quizera períuadir que por gloria fu a , e dos 
Portuguezes , efcreveíTe muitos Sermoens como et. 
te , em que tudo he fiel , e verdadeiro: Scribe ; 
quia h<ec verba jidelijfma fu, CF Ou como
dizem as Verfoens: Scribe , nam fermo ifie fidus, CF 
verax. Ser mo, quiin ver itateeíi yJit\ Scribe 

rea , quod illa verba jid e lia jm l, CF E fendo 
as fuas palavras taõ fieis, e verdadeiras, nao podia 
ter coufa alguma contra a f é , e bons coítumes ; 
por cuja caufa fe faz digno de fer imprefio com le­
tras daquelle metal, de que era feyta a Cidade San­
dia: Ipfa vero Civitas aur um munda. Eíle o meu pa; 
recer, voíía Eminência mandará o que for fervido. 
Lisboa em o Convento de Santo Antonio dos Ca* 
puchos 30. de Agoílo de 1748.

Fr. T  himotheodo .' -V líla a informação ,  pode imprimir-fe o Ser­
mão , de que íe trata , e depois de impreflò 
tornará para íe conferir, e dar licença que corra,’ 

fem a qual naó correrá. Lisboa 30. de Agoílo de 
1748.^

Fr. R,. Alancadre. Sil. Abreu. Amaral.
1 ,

Almeyda• T  ngozo.

DOOR-



Do Ordinário.

POde fe imprimir o Sermaô, de que trata a pe­
tição , e depois de impreífo torne para fe dar 

licença para correr, Lisboa de Setembro de

C E N S U R A  DO M.P. M . P E D R O
Corrêa da Congregaçaõ do Oratorio, W1 c.

Or mandado de V . Mageflade li o Sermaõ,r que na feíla do Senhor Santo Antonio prégou 
o R . P. Doutor Fr. Joachim de Santa Anna Re- 
ligioío de S. Paulo , e Lente no feu Collegio de 
Evora. Naõ fe me faz novo, que eíte infigne Ora­
dor dezempenhe com tanta felicidade a fingulari- 
dade dos feus aflumptos , fiando-fe da grande lite­
ratura , e agudo engenho de que he dotado. Já nas 
feitas , que na Vilia de Serpa fe fizerao a noíla Se­
nhora do Carmo, levou eile Oráculo dos púlpitos 
os bem merecidos applauzos , pelo exceíTo com 
que naquelia occafiaõ fe avantejou aos mais Ora­
dores , que concorrerão naquelles dias. Com mui­
ta razaõ he eíte Orador bulcado para as mayo- 
tes íeítividades da Provinda Tranítagaua, pois

1748
D . J .  Ao de Lacedemonia

S E N H O R
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nelíe, mais que em nenhum outro , fegnraÕ o de- 
zempenho dos reverentes cultos , com que fefle. 
jaõ a Deos , e aos feus Santos. Por eíta meíma 
razaõ foy bufeado pelas muito Reverendas Re- 
iigiozas , filhas de Lisboa , para que foííe mais 
folemne a teila, que a fua fervoroza devoçaõ tri­
buta annualmenre a tao efclarecido , e illuílre Pa­
trício. Nas occafioens, que ie oflfereciaõ na Gre- 
cia , buícavaó os Senadores a Demoílenes , que 
diante delles orava com mayor fatisfaçao , que os 
mais. Do me imo modo eícolhiaõ os Romanos a 
Cicero nas funqoens de mayor em penho para íeu 
Orador , e o que mais he , que na meíma Roma 
orava publicamsnte o grande Tito Livio fendo natu­
ral de Padua ; que feria íé já neííe tempo houveííe 
naquella Cidade , viveíie , ou aíliítiíTe morto hum 
Santo Antonio? Mas íe eíle bendito Santo naõ te­
ve hum Orador, qual foy Tito Livio , muito fimi- 
Ihande o veyo a confeguir em Monte mor, neíle 
feu patricio nlho de Lisboa. Faltou lhe a Antonio 
entre os Italianos o mayor Proclamador de íuas 
acqoens , mas naõ lhe faltou entre os Portuguezes 
o mayor Panegyrifta de fuas virtudes. Aífim o ve­
mos neíta Oraqaò Concionatoria deíle tao bom 
Portuguez, que para em tudo fer bom , no funda* 
mento , que toma para prova do feu aííumpto , 
abona huma taõ conhecida , e eítabalecida verda? 
de de tanto credito para a naqao , qual he a ap. 
pariqao de Chnfto bem noílo ao Invióto Rey D. 
AíFonfo Henriques, primeiro Monarcha deíle Rey- 
no, o qual por fer Reyno domefmo Cbriílo , he 
a feliz patria de Santo Antonio. NaÕ duvida o 
Orador deita appariqao, moítrando niíto quanto

em



em tudo fegue as verdades mais folidas, apezàr de 
quem nefle ponto pertende , com mais engenho do 
que certeza , prefuadir-nos o contrario. Tudo íe de- 
ve ás devotas de Santo Antomo , e naõ menos á 
que pertende dar ao prelo eíle Panegyrico , a cuja 
Dedicatória me remeto para o que pudera dizer da 
fua admiravel contextura ; e por eíle obzequio naõ 
deixará Santo Antonio de fazer, que eíla fua de­
vota venha a ler íua Patricia na Patria dos Viven­
tes que he o Ceo , já [que o naõ íoy na terre­
na patria , que he Lisboa. Por todas eílas razoes 
fe faz merecedor da licença, que pede. Eíle o meu 
parecer, V . Magefhde m andará o que íor fervido. 
Lisboa Congregaçaó do Oratorio 5. de Setembro 
de 1748.
í
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T)e Codo d
Ex Evangeh Leét Joan. <5.v. 59.

EN H O -M E períuadido, que he 
Santo Antonio hum dos Santos 
Bemaventurados. ( Senhor , a cuja 
Mageflade a nofla Fé confefla Sa- 
cramentado neíTa coníagrada Hoí- 
tia , hoje he o dia, que podeis affif- 

tir neííe Trono, femorcceyo de que as duvidas , 
e difficuldades faqao duvidoza a verdade deííe Sa­
cramento ; porque para desfazer as difficuldades 
das herezias tendes o voílo fervo Antonio em cam­
po como martello , que he dos Hereges : Terpe- 
tuus h<enticorummalleus e(l vocatus ; e para obviar

as duvidas da incredulidade eílá o mefmo Antonio, 
que fará conheçaõ os homens com evidencia a vof- 
fa Real prezença nefla Hoília, fem que obfle íer 
eííe Sacramento por antonomazia myfterio de Fé; 
pois que muito faça Antonio íe ajunte o obfcuro 
da Fé com a evidencia da demonílraçaõ ? fe já fez íe

Ex vii 
Ant.



umííe o cognofcitivo ao irracional, fazendo , com 
admiraqaõ do mundo, vos conhefle hum bruto , 
quando vos adorou Sacramentado.)

Tenho-me perfuadido, que he Santo Anto­
nio hum dos Santos Bernaventurados. Parece ter 
muito de fynonyma a propofiqaÕ ; porque o meímo 
he fer Santo , que fer Bemaventurado : logo, que 
muito íeja Antonio hum dos Berna venturados , le 
he hum dos grandes Santos ? Refpondo, o fer San­
to fim he fer todo Bemaventurado , mas naÕ he 
íer Bemaventurado em tudo ; he fer Bemaventura  ̂
no Ceo , mas naÓ he em tudo fer Bemauenturado; 
e Antonio naÕ íó foy , e he Bemaventurado no 
Ceo , como os Santos todos, mas he , e foy Berna* 
venturado em tudo, como nenhum dos Santos. 
Que he iílo em Antonio fugir de tudo para naõ 
fer grande, e Antonio a fer grande em tudo, fe« 
naõ em tudo fer Bemaventurado Antonio?

Tres foraõ as fugidas mais celebres, que 
Antonio fez em fua vida , e tres íoraõ também, a$ 
que eu advirto fez neíta folemnidade, mas em to­
das com igual fuccefío. Fugio de Lisboa para Coim­
bra , da Religião do meu grande Padre Santo A- 
goílinho para a de Francifco, e de Portugal para 
a Italia. Nefla folemninade fugio de fua própria 
Caza para eíle Templo , do feu para ei.e dia, e 
íinalmente do feu proprio Evangelho pata o Evan­
gelho do Sacramento. De Lisboa retirou*íe já ás 
acclamaqoens de grande , que lhe davao t fendo ain­
da menino , mas naõ pode fugir a eílas ; porque 
fe grande em Lisboa, acclamado de todos o ma.- 
ximo em Coimbra \reíplendecia em Antonio a mo ,

2 Sermão



deília , a gravidade , a Religião , o cheiro das vir* 
tudes , e a eloquência, fendo ja ouvido como Ora. 
culo i e confiderando Antonio o i e iria terminar 
tanta grandeza , verdadeiramente alhêa de íua hu­
mildade , e virtude , eítuda ao menos o modo de 
encubrila , íem attender que iíío meímo era ac- 
crefcentak : Magnitudmem comparai , qui fugit
magnitudini, difle o Seneca. Paílou Antonio para 

fer minimo , profeííando fer o infimo dos Menores, 
maz com tal ventura , que fendo Menor por ins­
tituto , logrou entre os Menores os credito de Má­
ximo. O que vendo Antonio , determina fugir a 
Portugal, nao como ingrato , fim por obngaqao ; 
pois como Antonio naícia para luz do mundo, e 
a mayor luz: Vás eíhs lua , todos íabcm he obri- 
gaqaÕ da mayor luz , qual he o foi: Lumiuare 
ius ,circular o mundo : Orit jo l... gyrai per Me 
ridiem... luftrans univerfa in circuita, Agora fim , 

diz Antonio , agora dou hum córtc a eíla minha 
grandeza; irei para donde for defconhecido , tra­
tado como ignorante, e tido por idiota. Mas tende 
maÕ, Antonio , levay a confideraqaÔ a Padua, que 
eíla defvanecida com inveja de todo o Univerío* 
fem attender ás lagrimas , que Lisboa voíla patria 
chora, eflá fabricando hum fumptuofo maufoleo 
para depofito de voílas lagradas relíquias , nas 
fachadas do qual verá o mundo efculpida a obe­
diência dos quatro elementos fujeitos ao vof. 
fo império : verfe ha a terra com os animaes prof- 
trados , o mar com os peixes ouvintes, o ar com 
as tempeflades fufpenfas , e o fogo com os incên­
dios parados. NaÕ attendeis que fabciá a Italia

fabri-

de Santo A 3

Sente.,

Math. ç. 14; 
Gencí,i. 16

Ecclefíaft. 
1. 56.



MattlM’i4*

De raandatUrban. 8, ad Rcgn, 
Portug.

fabricar pyramides, em que fe pendurem por fcro- 
feos os defpojos innumeraveis de voíTa deneficen- 
cia , as bandeiras dos vencedores , as ancoras dos 
naufragantes, as cadeas dos cativos, e as mortalhas 
dos reíufcitados ? Ahi tendes o córte , que deftes na 
voíla grandeza com a vofla fugida de Portugal.

Eítas as fugidas, que Antonio fez , quando 
ainda vivo; agora vejamos as fez neíla íolemnida- 
de Primeiramente fugio Antonio de fua própria Caza 
para eíle Templo , pois todos íabcm nad fer ef* 
ta a própria caza de Antonio , mas com igual ven­
tura , que nas mais fugidas. Vem Antonio buícar 
hum monte, e hum Monte-maior, e íendo Anto­
nio Myítica Cidade , como ine chamou Chriílo nc 
Evangelho, com que a Igreja o applaude, e aquel- 
la fe naÕ póde occuítar a os olhos do mundo , quan 
do fobre qualquer monte collocada: ISTon 
civitas abjcondi fupra montem , como fe oc-
cultará a grandeza de Antonio, Cidade Myílica, col< 
locada fobre hum monte , que nao he qualquer 
monte , mas dos mayores montes o Monte-maior? 
Fugio do dia, porque todos fabem naõ he hoje o dia 
de Santo Antonio: mas aqui verá o mundo o 
qiiam grande he Antonio , que chega com fua 
grandeza a íantificar qualquer dia , e como íantifica 
os dias todos, qualquer dia íe pode dizer dia de 
Santo Antonio. Finalmente fugio do Evangelho j 
porque fendo o Evangelho , com que a Igreja o fo- 
íemniza o dos DD., em que Chriílo lhe chama Luz 
do mundo , Sal da terra , Cidade eminente, nada 
diíto encontro no Evangelho do Sacramento , com 
que a devocaÕ hoje lhe confpgra os cultos; mas

com

4  Sermão



com tal íucceílo , que naõ íei qual he mais proprio 
para Antonio , íe o Evangelho dos-DD. que lhe ap- 
plica a Igreja , fe o do Sacramento com que hoje à 
devoqaõ oíoíemniza. O que íei he, que o mayor 
Oráculo dos púlpitos, que vio Poríugual, naõ dif. 
fe bem, o mayor Orador , que admirou o mundo, o 
Grande Vieira , pregando deíle incoparavel Portu* 
guez na feítividade do Sacramento, diíle , que acha* 
ra taõ unidas eílas duas feílividades,e os íugeitos dei- 
las taõ fimilhantes, eparecidos, que mais trabalho 
lhe dera o diílingui-los , do q ajuntá-los; porq fe olha­
va para a Guílodia, e cofiderava as maravilhas do Sa« 
cramêto , parecia lhe que via os prodigios de Anto- 
nio j fe voltava os olhos a os prodigios de Antonio, 
parecia lhe , eítava vendo as maravilhas do Sacra­
mento : de maneira, que fó huma diíFerenca achava 
entre Antonio , e o Sacramento , que na Hoüia eílá 
o Sacramento com as cortinas cerradas, e em Anto­
nio eílá o Sacramento com as cortinas corridas. Ef- 
te o motivo , que obrigou ao mayor dos Oradores 
a moílrar era Antonio a Luz , e Sal da Meza do 
Sacramento ; porque era em Antonio o Sacra­
mento objedto des fentidos , fendo por antonoma- 
zia em fi myílerio de F é ; iílo he , era A ntonio hum 
retrato do Sacramento , que com os olhos fe via : 
mais claro , via-fe em Antonio o que íe cria no Sa­
cramento. E  moílrando , que, o que fe cria no Sa­
cramento, fe admirava em Antonio, como era , oef- 
tar em muitos lugares ao mefmo tempo , ter virtu­
de de reíufeitar mortos, e communicar eípirito, fendo 
carne , falton-lbe exagerar huma íimilhança , a meu 
ver, naõ pequena, entre Antonio, e o Sacramento ,

C íal-

de Santo A $

Víeír.tomí
Serm.f.
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Joan, 6

faltou-lhe contemplar huma excellencia , que íe erê 
no Sacramento , e foy viíla em Antonio. E qual fe- 
rá eíla ? Refere-a o noílothema. Diz Chriílo hoje no 
Evangelho a feus dilcipulos , que aquelle Sacramen­
to defcêra do Ceo , que fe o adoramos cá na terra» 
lá do Ceo fua patria para nós defcera : Hac e(í parusy 
qui de Ccelo defcendit.Eíla he a excellencia do Sa­
cramento , e eíla he também a prerogativa de An­
tonio ; porque fe imaginamos he Antonio algum 
dos Santos da terra , faibao , que Antonio he hum 
Santo , que deíceo para nós do Ceo. Eíle o argu­
mento do difcuríò , que aquelle grande Orador, no 
que ca liou , deixou com ventura minha, para hoje 
elogiar a Antonio: Antonio vio fe deícer do Ceo 
como do Ceo fe crê defcera o Sacramento: De 

lo defcendit.

6 Sermão

! v
D I S C U R S O .* • *> • ’ * • ■ r * ‘ % "' ' \A >  <* * /  pl *„  ni «■«v- ^

De Ccelo defcendit. Ex loc. fup.

Odos julgaõ fer reciproca a obrigaqao dos pa­
trícios , e das patrias; porque nao íò aquelles 

ennobrecem eílas com o heroico de fuas acqoens , 
mas também eftas ennobrecem aquelles com o ele­
vado de fuas prerogativas , e excellencias. Nao foy 
tnenos gloria para Macedonia fer berqo de hum Phi- 
lippe, do que para Philippe ter por berqo a Mace­
donia. Nao fe deívaneceo menos Annibal por ter 
nafcido ern Roma , doque Roma por ter dado ao 
mundo Annibal. Daqui veyo , que muitos Herdes, 
e grandes,reconhecendo fer a fua grandeza mais avul­

tada,



tada, que a grandeza de luas patrias, negarao as pa« 
trias, tomando outras, íò a fim de que avultaílê mais 
íua grandeza. Cidades houve por eíle motivo, que 
diíputaraõ entre f i , qual tivera a gloria de íèr berço 
de elevados Heróes: humas diíputaraõ a quem per- 
tencia Alexandre ; outras qual fora o berço de De- 
moíthenes ; outras de Cicero, e íinalmente outras 
de Ariíloteles. Eíla fem duvida he a cauía , porque 
naõ podendo difputar Padua com Lisboa, qual del­
ias foy o Oriente de Antonio , pois todos íabem lo­
grou eíla gloria Lisboa : Antomus XJlyfjlpone , 
difputaõ com tudo , qual he mayor ventura , íe fer 
de Antonio berço , fe fepnlchrof Hora fim difputetn 
muito embora as mayores Cidades da Europa,quai he 
mayor felicidade , íeíer berço, fe fepuLhrode Anto­
nio; mas naõ diíputem, qual delias foy o berço , porq 
de Antonio o feu primeiro naícimento naõ foy na 
terra , foy no Ceo; Antonio nao he terreno, todo he 
celefle: Antonio nao foy como os mais Santos, q 
naícem na terra para íubirem ao Ceo ; porque An­
tonio naíceo no Ceo para defcer á terra : naõ quizo 
Ceo perder eíla gloria de fer patria de Antonio , e 
teve Antonio a ventura de ter por patria o Ceo : 
foy Antonio como o Sacramento, que tendo por pa­
tria o Ceo : Fanem de Cceio, delceo para a terra a joao.e.si* 
beneficio dos homens : De Ccelo defeendii, ibid. 59*

Mas fe eu prometti moflrar, que Antonio foy 
viílo defcer do Ceo , aílim como do Ceo íe crê def. 
cera o Sacramento ; quem foy o venturozo , que vio 
defcer do Ceo a Antonio ? Eu nao, nem algum de 
nós , porque nao temos tal ventura , fim o Evange- 
híla Águia , que he mais venturozo , que nós.

de Santo Antonia7
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Apocalypí, 
6. 6,
Joan. 6.56.

Apocalypí, 
1 1 . 1 9 ,Alapid,
CyriJ, R i- 
charc, Ru- pert-
S, Rernard,

JGregor. 9. 
in vít S. Anton,

Por dous titules he do Ceo o Sacramento , 
porque lá foy viflo , e porque de lá defeeo : foy vif. 
to por S. Joaõ : Agnumtamquam , e defeeo 
do Ceo , corno teílemunha hoje Chníto no Evange- 
lho : De Ccelo dejcendtt.E iílo mefmo foy viíto em
Antonio ; foy vifto eílar no Ceo , e do Ceo deícer. 
Huma 7 e outra vizao teve o Evangeliíta mimozo 
no feu Apocalypíe nos capitulos u .  e 21.

No capitulo 11 . refere o citado Evangeliíla, 
que elle vira no Ceo o Templo de Deos aberto , e 
que no mefmo Templo vira a Arca do Teflamento 
de Deos: Apertum eft templuDei in Ccelo : CT vija 
e(i arca teftamenti eius in templo ejus. Deixemos por 
hora a opinião de AJapide , que entende por eíla A r  
ca o Corpo myftico de Chriílo , iílo he a lua Igreja; 
a de Cynllo , Ricardo, eRuperto , que entendem 
a Humanidade do meímo Chriílo , e finalmente a de 
S. Bernardo, que entende a Mana Santiífima , e va­
mos a Roma confultar o Juiz infallivel de todas as 
controverfias da Igreja , ouçamos a Gregorio IX . 
Tantamque fui admirationem commovit, 
irias Pontifex aliquando concion audiens, arcam
ftamenti appellarit. Achava-fe algumas vezes pregan­
do Antonio , e ouvindo o Gregorio IX . exclamou 
com grande admiraçaõ , dizendo: Elle he a Arca do 
Teílamento : Arcam teftamenti appellarit: logo íe 
Antonio he a Arca do Teílamento , bem fe moílra, 
que como Arca do Teílamento vio o Evangeliíla no 
Ceo a Antonio : Apertum eft templum Dei in Ccelo : 
V" vi/ d eft arca teftamenti ejus in templo . Tan­

tamque fui admirationem co, uteumSummus 
Vontifex aliquando concionantem audiens , arcam tef ■ 
tamenti appellarit, - Aífim

8 Sermão



Afílrn foy viüo no Ceo Antonio , vejamos a- 
gora corno íe vio defcer Antonio do Ceo. Refere o 
mefmo Evangeliíla S. Joaõ no Gap. 21. eüa myíie* 
rioza vizaõ: Ego Joana es viâi civüatem,..dej^
cendentem de Coelo à Deo paratam Eu Joao vi a C i­
dade chamada Santa , e v i, que deícia iá do Ceo, to* 
da viítoza , e ornada. E que quereis dizer rios Evan* 
gelifla íoberano neíía viíao que tiveftes? O que,fe- 
nhores ? Reípondereieu porelle, Muito: quer dizer* 
nos, que eile foy a teflemunha de vifla , q com fèus 
olhos vio defcer a Antonio Santo lá do Ceo cá para 
a terra. E fe naõ digao-me; naõ he Antonio aquella 
myfiica, e elevada Cidade, q collocada fobre o mote 
da Santidade , fe naõ pode efconder , por mais q fe 
quiz encobrir, como lhe diz Chriílo no Evangelho, 
que a Igreja lhe canta no feu dia: Non potefl avitas 
ab(condi fupra montem poíita? Naõ padece duvida ; 

porém daqui naõ fecol.lige, que falle eíla vizaõ de 
Antonio, pois a qualquer Santo Doutor chama 
Chriílo Cidade elevada fobre hum monte; iíio diz 
Chriílo , e a Igreja a hum Agoílinho, a hum fero* 
nymo, e a hum Gregorio: logo ou o Evangeliíla naõ 
vio neíía vizaõ a Antonio , ou fe o vio , vio também 
com elle a todos os Santos Doutores, que também 
íao Cidades myílicas. Boa eflava a difEculdade , íè 
naõ fora o contexto ; parece que prevendo o argu­
mento , accreícentou o Evangeliffa a palavra - 
diam; E u , diz o Evangeliíla , vi defcer do Ceo hüa 
Cidade , mas naõ qualquer Cidade , que eílà he qual­
quer Santo Doutor , fim hüa Cidade muito particu­
lar , hüa Cidade, que fe chama por antonomazia a 
Santa: Vidi [anilam civitatem âefcendentem

de Santo A  9
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Agora digao me , qual he o Santo Doutor , 
ou qualquer outro , que íe chama por antonomazia o 
Santo ? Nenhü, fenao Antonio, vamos a Padua cõ a 
confideraqaõ , e examinemos bem o que lá íe paíía. 
Sabeis o que paíía em Padua í o que aconteceo em 
Nazareth, quando Gabriel annunciou á Senhora o 
Myíterio da Emcarnaqaõ.Chegou o Anjo S.Gabriel 
perante Maria Santiííima, e dá a fua embayxada def 
ta maneira : Senhora, haveis conceber hum filho, cu­
jo nome ferá por antonomazia o de Santo : E t 
nafceturexte Saneiam : Repara S. Bernardo no ter» 

êrMiflus" m0» e admirado exclama: Ut
Sanãum, abfque aãditamentol Santo abíolutamete, 
eíem additamento !

Efta admiraqao, que Bernardo fez das vozes do 
Anjo em Nazareth , faria também fefoííe a Padua , 
e ouviííe o como lá íe nomea Antonio ; porque 
todos, aífim velhos , como meninos, affim homens , 
como mulheres, dizem, vou ao Santo, venho do Sa* 
to , fuy ao Santo , que he o meímo, que dizerem, 
vou a Santo Antonio , venho de Santo Antonio , 
fuy a Santo Antonio: Sanãum .

E  íè naÕ quereis eítar por efte teílimunho do 
que hoje ainda paíía, eílai pelo que paílou no dia de 
feu fallecimento. Mqrreo Antonio , e querendo os 
os íeus Religiozos occultar efta morte para lhe da­
rem íepultura , pois de outra forte lho impediria o 
concurfo de toda a Padua , naÕ confentio o Ceo eíte 
filencio; e aííim por íuperior inítinto começarao os 
meninos a dar vozes por todas as ruas, dizendo: Mor- 
reo o Santo, morreo o Santo ; donde concluhimos, 
que fò Antonio he por antonomazia o Santo : San*

ãum

IO Sermão



dum abfque additamento.Santo Agoílinho íim íe
chama Santo , mas com additamento , Santo

de Santo A j i

Agoílinho : S. Jeronymo hm le charr a Santo , mas 
com additamento , S. Jeronymo : finaimente S. Gre. 
gorio fim fe chama Santo , mas com additamen­
to , S. Gregorio ; mas Santo por antonomazia, 
e íem additamento , fò he Chriílo, e Antonio : 
£ t  quod nafcetur ex te Sandum. Vt quid íimpUciter 
Sandum , & abfque additamento ?

Ainda naó fica aqui a prova , adiante­
mo-nos mais, que havemos achar mayor iuz com 
que conheçamos he aquella Cidade , que o Evan» 
gelifta vio defcer do C eo, o gloiiozo Antonio. 
Dámos eíla luz o Silveira , pois diz , que naquel- 
la Cidade vinha Deos: VCivitatem Si,v
in quú veniebatDeus: e o meímo Evangelifla re- poc
fere , que ouvira huma voz do C eo , que dizia, 
que aquella Cidade era o tabernáculo de Deos :
E t audivivccem magnarn ãicentem : Ecce *
culum D e i .Agora convido vos para olhares para to- ZI> 
dos os Santos DD- epara Antonio; que vedes? 
Haveis ver em Antonio , o que naõ vedes nos mais 
Santos; haveis ver Antonio com Deos nos bra­
ços , feito trono de D eos: hora vede fe fe lhe ap* 
plica nem , como a nenhum outro Santo Dou­
tor: Ecce tabernaculumDei: Logo bem fe infere ,
que aquella Cidade Santa , que o Evangelifla vio 
defcer lá do Ceo , he Santo Antonio , ou que 
vira defcer do Ceo a Antonio em figura de C i­
dade Santa : Ecce ego Joann fandam
tatem defeendentem de Ccelo d Sandum abfque 
a d d i t a m e n t o . Civitatem fandam . in qua veniebat

Deus.
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Deus. Ecce tabernaculum Dei. De Ccelo defcemlit.
Eflá provado o aíTumpto, e porque íuffi- 

cientemente provado, deixo outras provas , naõ 
menos efficazes, que a que demos, pois he temí 
po de refpondermos a huma duvida , com que a 
inveja íe oppoem á mayor felicidade de Lisboa. Lo­
go aonde eílá a gloria de Lisboa? Naõ temjadeq 
fe defvaneqa Lisboa , e os íeus patricios com o 
feu Antonio, porque Antonio naõ tem por patria 
Lisboa,tem por patria o Ceo ; ha-de fe chamar An­
tonio do Ceo, e naõ Antonio de Lisboa. Grande ar­
gumento cotra a immortal gloria de Lisboa, e defeus 
patricios, q muito fe deívanecem com o íeu Antonio! 
Mas como eu tenho parte nefta gloria, porque a te­
nho em fer também patricio de Antonio , darei ao 
argumento nao huma fó , mas tres repoílas.

Amado patricio , gloriozo Antonio f vós 
fim íois Antonio do Ceo , mas nem por iílo deixais 
de fer Antonio de Lisboa , naõ fó porque íehou- 

Anomm.m ve quem diíle , que fe havia parte da gloria do 
poemat. £ eo na terra , fó era em Lisboa , e por dfite moti­

vo bailava que iodeis de Lisboa filho , para feres 
filho do Ceo ; mas também por outras duas razões. 
Aprimeira he , porque em Antonio, eera qualquer 
patricio de Lisboa , e também em qualquer Luíi- 
tano , o rnefino he nafcer na Luíitania , que naf* 
cer no Ceo , pois no Ceo foy viíla a Lufítania. 

Vieir. tom, Nao he penfamento meu , fim do grande Vieira, 
i2.Serm.il pQjg àiz,que aquella mulher, que vio o Evange- - 

lifla lá no Ceo , era a Lufitania , fuodando-fe nao 
Apocai'7 í ^  por eílar toda ornada de luzes, que no meímo 

P ayP‘* nome diz q he Luzitarjia : mas
f tam-

1 2 Sermão

li*



também porque tinha a lua debaixo dos pés: Lu~ Ib>dcm,; 
na jitb pedibus em , e a Lufitania foy a primeira,
quê em toda a Eípanha facudio o jugo dos Sarra­
cenos , e tantas vezes tem metido debaixos dos pés 
as Luas Mahometanas.

A ultima razao , fenhores; e a mais forço- 
za , porque Antonio tem por patria o Ceo , e 
também Lisboa, he porque nafceo em Lisboa de* 
pois de nafcer no Ceo. Eíla lie a prerogativa dos 
íujeitos de delmarcada grandeza , que nafcem duas 
vezes , porque como nafcem para admiraçao do 
C e o , e da terra , devem também naícer na terra,’ 
defpois de nafcerem no Ceo. A  fegunda PeíToa 
da Trindade Santiílima , que de todas tres fó foy 
a que nafceo: Genitum non, faãum ,porque nafceo e* Symbol £
com paírao de todo o Univerfo , julgou Deos tivef- Nic. 
fe dous nafcimentos , hum na terra, outro no Ceo; 
no Ceo no Entendimento do Pay , na terra no ven. 
tre de Mana» Mas para que he buícarmos outra 
prova mais, que a daqueile Sacramento, pois co­
mo fe U&mira em Antonio o que íe crê no Sacra­
mento , o que paílou no Sacramento , deve admi­
rar fe em Antonio.

Daqueile Sacramento, diz hoje Chriílono 
Evangelho , tivera por patria o Ceo , que nafcera 
no Ceo , e que uo C e o  dsícera : I~i/c 
de Cedo defiendit.Mas como póde fer iíio , íe o
Propheta Key no Píalmo 103. diz que eíle pao 
tem por patria a terra , e que na terra nafcera : E» 
ducas panem de terra. E  duras panem, q u o Pía,nl-I03»

que

Hugo ia 
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que o Ceo ] e a terra admirara ó o prodjgio nunca 
viílo do Sacramento , foy na terra quando Chrif* 
to oinítituhio no Cenáculo: Logo como íe ajun­
ta no Sacramento , o íer paó do C eo : efi

panis qui de Coe lo defcendit, com o fer pao nafci- 
do na terra : Educas panem de terra ? Como ? Sen­
do aquella obra de defmarcada grandeza , obra a 

d . Thom: rnayor de toda a Omnipotência : 
n p' Au* ipfo facíorum maximum.Plus dare : de

maneira, que inítituhsa Chriílo aquelle Sacramen­
to para pafmo do Ceo , e da terra ; e como íahia 
á luz obra de defmarcada grandeza para pafmo da 
terra , e do Ceo , fez fe precizo foífe duas vezes 
feito, tiveíle também de feu modo dous nafcimen* 
to s, hum no Ceo : Hic e(i panis de Ccelo defc 
cendit, outro na terra: Educas panem de . 
Como o Sacramento Antonio , pois nafceo Anto- 
mo para pafmo do Ceo; e da terra como o Sacra­
mento , por iíío fe fez precizo tiveíle dous naíci-

' lum em 
no Ceo

AíTim he , fenhores , que como Antonio 
nafcia para pafmo do Ceo , e da terra , julgou o 
Ceo tiveíle dous hafcimentcs , e duas patrias ; hu; 
ma o Ceo , outra Lisboa. 0 ? glorioza Lisboa , e 
quanto te coníidero immortal na tua gloria ! Só tu 
tiveíles a ventura de feres fubílituta na terra do 
mefmo Ceo : era Antonio filho do Ceo , tinha ao 
Ceo por patria , e decretado que Antonio viefleao 
mundo , e tíveíTe outro haícimento na terra , fó
Lisboa havia fer a pátria de Antonio ? como, que

' ~ ‘ " f J T  “  " andou
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de Santo Kntonio. IS
andou õ Ceo examinando a todo o mundo para 
deiíe eleger huma Cidade , a quem havia immor- 
talizar com o nafcimento de Àntonio. Examinou o 
Ceo a foberba itaha , a dilatada França, a mimo- 
za Efpanha, a pompa de todos os Impérios, finai- 
mente naõ fugio ao exame nem huma íò Cidade de 
toda a Europa , de toda a Azia, de toda a Áfri­
ca , e de toda a America , em todo o inundo fó 
achou digno berço para Àntonio a Portugal, e 
em Portugal Lisboa: Só tu Lisboa , diíle o Ceo, 
íó tu he que es digna de fazer na terra as minhas 
vezes , fó tu he que has de fer patria de Àntonio: 
Antonius Ulyfjíponeortus •

Se ja naõ he , que iílo no Ceo o eleger 
Lisboa para patria de Àntonio, íe foy favor, foy 
mais anticipado , porem ao nafcer Àntonio , jà foy 
obrigaçaÕ *, porque fendo Àntonio filho do Ceo , 
e decretado pelo mefmo Ceo , que Antomo tivelle 
patria no mundo, naõ podia deixar de ler Lisboa 
a patria de Àntonio. E que razaõ terei eu para 
proferir cila para Lisboa taõ honorifica propozi. 
çaÕ ? Grande, fenhores, attendei. Achava fe o nof- 
fo primeiro Rey D. Aífonfo Henriques ( que ain-: 
da o naõ era ) no campo de Ourique para dar ba­
talha o cinco Reys Mouros , e fendo avizado por 
hum Eremita, filho de minha Sagrada Religião , 
como he mais bem fundada íêntença r de que Chrif- 
to lhe havia fallar, íahio o Rey da íua tenda a re* 
ceber taõ celeílial vizita, apparecendo-lhe Chriílo 
b:ra nofib crucificado , aífim lhe diíle .* Eu quero 
em t i , e na tua geraçao inílituir hum império pa­
ra mim , eque íeja todo meu: ,

D  2 femi*l è \  j. r í‘ V !»;
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femine tuo mperium mihi(labiüre. Eíle Império ;
íenhores, he o Reyno de Portugal, de cujo foy o 
primeiro Rey D. Affònfo Henriques , donde infi- 
rio aíTim : Logo o Rey no de Portugal he o Rey-, 
no de Chrifto. Nao padece duvida. E  íabem o 
que agora ultimamente íe infere ? Que o Reyno 
de Portugal faz na terra as vezes do meímo Reyno 
do Ceo: fundo;me nas palavras do mefmo Chriílo. 
Diílê Chriílo em certa occafiaõ , que o feu Rey­
no naõ era deíle mundo, mas fim do outro, iílo 
he , que nao era na terra, fim no Ceo: 
meum non e f i d e  hoc mundo: Logo fe o Reyno de
Chriílo naõ he na terra , mas íim no Ceo , dizer 
o meímo Chriílo , que elle queria para Reyno 
íeu o Reyno de Portugal, nao era para fer Rey 
de Portugal, como Reyno da terra , mas íim para 
fer Rey de Portugal , que como Reyno na terra 
fizeíle as vezes do feu Reyno do C eo: 
meum non efi de hoc mundo. , CF (emi* 
ne tuo imperhim mihi (iabllir. * 

Ja todos eftais vendo a forqa do argumento? 
Era Ântonio filho da Corte do C eo, tinha a Cor­
te do Ceo por patria, como ja vimos, foy preci- 
zo defcer á terra Antonio , e donde havia nafcer? 
Que patria havia tomar ? Ja  fe fabe , Lisboa, que 
he a Corte de hum Reyno , que faz na terra as ve­
zes do mefmo Revno do C eo: meum non
eft de hoc mundo. Vo lo in te , <&'in femine tuo im« 
perium mih'uHe proprio de cada hum bufcar o 
que he feu : fe o Português vai a Roma , logo a 
onde caminha , he a Caza de Santo Antonio dos 
Portuguezes l e fe. o Italiano vem a Lisboa , logo

bufca
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buíca a íua Caza do Loreto , e iílo porque ? por­
que a caza do Loreto em Lisboa he dos Italia­
nos , e a caza de Santo Antonio em Roma he dos 
Portuguezes: logo fe Lisboa eílá no mundo fazen­
do as vezes da Corte do Ceo , a caza que os Cor- 
tezaõs do Ceo tem no mundo, he Lisboa; por iflo 
Antonio, que todo he do C eo, tendo que vir ao 
mundo, logo vem bufear Lisboa para nella naícer; 
Antonius Ulyjfiponeortus:

Daqui infiro eu , q fe á algum Santo filho da 
Ceo for neceíTario vir á terrra ha-de naícer em Lis­
boa , e fer de Lisboa filho, como Corte de hum 
Reyno , que eílá na terra fazendo as vezes do mef- 
mo Reyno do C e o ; porque inílituhindo Cliriílo a 
Portugal Reyno feu: Imperium mihi: logo lhe deo 
direito para fer na terra patria dos filhos do Ceo: 
E  le me diílerem , que fendo o Verbo Divino todo 
Celeíle ; e fendo neceílario , que vieíle ao mundo; 
naõ veyo tomar a noílà natureza a Portugal, nem 
naícer a Lisboa , mas fim nafeeo em Belem , e to­
mou a rioíla carne em Nazareth ; a razaÔ he, porque 
ainda Portugal naÓ eílava inílituhido Reyno de 
Deos , ainda Portugal naÕ íazia na terra as vezes 
do Reyno do Ceo , pois eíla dita teve a Portugal 
muitos feculos deípois da morte Chriílo: do que 
fe collige , que fe hoje foíleneceílario , que o Ver- 
bo Divno vieílè ao mudo , ou outra qualquer Pef- 
foa Divina em carne humana , havia tomalía em 
Portngual, havia naícer em Lisboa ; iílo naõ he de 
Fé , mas pia, e racionavelmente deduzido das palia* 
vras de Chriílo, com que deo a Portugal o direito 
de fer patria de tudo , que foíle do C eo:

w-  -**
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tneum non cíl de ftoc mundo. Voh te & ]#-
mine tuo impenum mihijiabilire. Muyto deixo aqui
em que refletir, concluo , que bem dizia eu, que 
fe íílo de fer Antonio filho de Lisboa , foy favor 
do C eo , foy mais anticipado ; naõ foy quando 
Antonio nafceo, foy fim , quadc Chriílo inílituhio a 
Portugal Reyno leu , e cõ vezes na terra do Reyno 
do Ceo , mas defpois deita inílituiqaõ , naõ toy 
favor ter Lisboa a Antonio por filho, foy ja obri- 
gaqaõ nafcer filho de Lisboa Antonio *, porque 
tendo Lisboa direito a fer patria dos filhos do Ceo, 
tinha direito a íer patria de Antonio ; porque filho 
do Ceo , donde defceo: De Cceb . Anto°

nius Vlyfjipone ortus.
Mil vezes efclarecida, ( contigo fallo ó do­

ce patria , amada Lisboa , que poíio que adif- 
tancia embargue chegarem a teus ouvidos eítas 
,vozes , o afledto fará, que ao menos chegues a 
perceber os eccos) outra vez digo , mil vezes ef­
clarecida Lisboa, que entre todas as Cidades do 
Uni ver fo te confidero a mais feliz , naõ íó , por­
que fó tu logras a ventura de íer Corte de hum 
Reyno , que faz as vezes do Reyno do Ceo na 
terra : Regrmmmeum non e(l de hoc . Volo

mte impenum mihi, mas também porque ió tu ti- 
veíles a gloria de íer patria de Antonio , hum taÕ 
grande S mto do Ceo. Sabe , cj fe naõ tiveíles a fe­
licidade de conteres em ti mefma hü Mundo inteyro: 
Orbis in urbe , bailava para tua imraortal gloria o 
feres patria de Antonio : efetor»
bis in urbe, jvfficeret, ui infignmtur , inter alias, 
qitod Antonii cunis potitafuerit 5 diíle hü teu grande
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patrício , teu credito , e de minha Religião fagra* 
d a , o grande Arouca. Defvaneça-fe muito embo­
ra Padua por fer de Antonio fepulchro , qne tu 
mais que ella te deves jaótar, por íeres de Anto- 
nio o berço : Padua fim foy o Occazo , mas tu es o 
Oriente : Padua fim pode deívanecida ir á caza 
de Antonio , e apontar com o dedo , e dizer,
)az Antonio \ mas tu Lisboa também vaz a caza 
do mefmo Santo , e com mais gloria apontas, e 
dizes , Aqui nafceo Antonio j Padua recebeo, o que 
tu lhe deites, mas tu deites a Padua, o q recebeftes 
do C eo ; julgue agora o mundo , qual lie mayor 
gloria, íe a de Padua recebendo a Antonio de Lis* 
í oa . fe a de Lisboa , dando Antonio a Padua ? 
Rezolve eíta q ueítao C hriito , dizendo: Beatius e(i 
jnagis âare , quam accipere, mayor gloria he dar 

do que receber: recebeo Padua , deo Lisboa , feja 
pois grande gloria para Padua o receber a Anta? 
nio de Lisboa , que a mayor gloria eítá rezervada 
para Lisboa , dando Antonio a Padua: Beatius 
magis âare, quam accipere. Antonius or~ 

tus. Só tu Lisboa tiveíte a ventura de fer berço 
de hum Santo, que tem lugar em todas as Jerar­
quias do Ceo ; Antonio he Seraphim no amor 
Cherubim na intelligencia , todo Angélico na pu­
reza j elle he da clafTe dos Patriarchas, pois mui­
tos filhos da reforma de Francifeo tomarao por 
Patnarcha a Antonio , elle he Profeta , pelo que 
antes vaticinou, e acconteceo defpois, foy Apoí* 
tolo no zelo, no miniíterio , e no pobre, elle foy 
martyrno mefmo dezejo, que teve de padecer o mar* 
fciryo , como Doutor o trata a Igreja , nacMe dos

de Santo Antonio. 1 9
Noíler A- 
rcuc. tom." 
1. ineap* 
pro cõcio- 
nib inteí- 
t« S. Am.

A cio Apft^ 
10. 35,
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Coníeflores tem grande lugar Antonió^e naõ menor 
no Choro das Virgens ; em concluzaõ tu Lis* 
boa tens a ventura de fer Putria de hum Santo , 
que fó he teu , e do Ceo , teu porque naíceo em 
t i : A n t o n i u s X J l y f J i p o n e  ortu, do Ceo, porque do
Ceo para ti deíceo : De Cee lo

Tenho concluhido , poílo que nao faltava 
matéria para mais elogios; faltava o dizer , que fe 
as fabulas fao muitas vezes figiras do que paíía 
no Chriítianiímo , o que ioy fabula no fingido 
Mercúrio , foy realidade Catholica no verdadeiro 
Antonio; refla o tempo para mofirar o como, Fal* 
tava dizer, que fe Amphitriam foy dotado de glo-4 
ria immortal, porque Pay de Hercules , fingido 
lho de Júpiter: No firo Divino, qn t 
ve, fuis faã/s te immortali gloria , diflè
Plauto , com mais verdade, e razaõ ficou com ira* 
mortal gloria Lisboa, porque na realidade he May 
de Antonio, que fó he feu , e do Ceo. Por tudo 
paffo, pois me convida o tempo para reffeótir 
no empenho , e defvelo , com que asfempre illufires, 
e eíclarecidas filhas de Lisboa fe empenhao nos 
cultos do feu Antonio , que fendo na verdade eí- 
íe empenho , nafcido de hú patrício aflfedò 5 naõ iei, 

inhoras , íe vos empenhais nos cultos de Antonio

20  Sermão

por patricias íuss na terra , íe por patrícias fuas no 
Ceo. Vós também tendes duas patfias, porque 
também tiveOes dons nascimentos ; nafceíies era 
Lisboa vo fia , e minha patria ; a quem acreditaftes 
com voíTo nafdmento., e depois naíceíles rieí e Ceo 
de Domingos , nacefks nerfè Religiozifíimo Con- 
;vemo y donde pelo Santo excçrciçio das virtudes,

com



de Santo l í
com que o acreditais , he já hum Ceo*aberto na 
terra. Empenhaif-vos , outra vez digo , em dar a co« 
nhecer ao mundo efta grande luz de voífa patria,
Antonio prodigiozo ; íendo a que nefle anno fe 
moílra nos cultos com empenho de primeira, aquel- 
la que em feu mefmo nome, traz os reíplendores Scíldo J««- 
{de luz ; mas quem fe havia efpeciahzar em con- “ d?luíS  
correr para os luzimentos de huma luz , fe nao ou- Cae tan* 
tra luz. A Lua ; que muitas vezes vemos fedef 
faz em luzimentos, luz com os reíplendores do Sol; 
o Sol he que concorre para os luzimentos da Lua;
[ nao fora fo i, fe aflim naõ obrara ] : iíto he ; o 
que fe contempla no C eo, e de feu modo he tama 
bem , o que hoje admiramos na terra, huma luz 
concorrer para os luzimentos de outra luz;mascom 
diveríidade, que na terra faõ recíprocos os influ­
xos , o que fe nao admira no C eo ; recebe huma’ 
luz os reíplendores de outra em cultos, recebe a 
outra as luzes da primeira em benefícios ; recebe 
huma obzequios, recebe a outra favores : effa re- 
compenfa de Antonio he incentivo , fenhoras, pa­
ra continuar nos feus cultos; porque com os vof» 
fos obzequios fazeis certo o patrocínio de Anto- i 
nio ; difto vos aííegura a experieucia , e a vofla ' 
mefma patria : he Antonio filho de Lisboa , e 
eíles com a nobreza da patria herdao o timbre do 
agradecimento. Aflim o conhecemos, eaííim oef« 
peramos, gloriozo Antonio; conhecemos a vofla 
inclmaqaÕ , que como de patricio de Lisboa , nao 
he de ingrato ; fim de agradecido ; e niflo fiados 
efperamos o voflò patrocínio ; empenhe fe efte 
em deílerrar de nós tudo o que for culpa , em

E nos
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nosalcan^ de Deos tudo,o que 
ra defpois no Ceo ter tudo gloria. Amçn
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